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AXV Jornada Norte-Nordeste de Radiologia, IV Jornada
 Paraense de Radiologia, I Jornada de Ultra-sonografia
 Norte e IV Jornada Norte dos Técnicos de Radio-

Imaginologia aconteceram nos dias 16 a 18 de agosto de
2002, no Centro de Convenções do Hilton Hotel, localizado
na cidade de Belém (PA) e receberam um total de 563
participantes que poderiam ser classificados por 501
médicos, e 62 diretores e funcionários de empresas.
Durante a Jornada N-NE foram realizadas noventa e duas
conferências e vinte e dois pôsteres participaram da
Sessão de Painéis e Temas Livres.

A avaliação geral do evento foi conseguida através de
pesquisa realizada com os participantes da XV Jornada. Diver-
sos aspectos relacionados à organização do evento, temário
oficial, agência oficial foram questionados. Em um universo
de 79 pesquisados, 27,85% desenvolvem como atividade prin-
cipal a Radiologia, 21,52% Ultra-sonografia, 18,99% são médi-
cos de outras especialidades, 1,27% Docência, 17,72% Técni-
cos, 1,27% exerce outra profissão, e 11,39% são acadêmicos.

De um total de 66 pesquisados 22,73% desenvolveram
alguma atividade na Jornada e 77,27% não desenvolveram
nenhuma atividade. Entende-se desenvolver atividade
como apresentação e administração (coordenadores) de
conferências, apresentação de pôsteres, participação na
área de exposição (expositores). Dentre aqueles que de-
senvolveram atividades, dos 15 pesquisados, 26,67% reali-
zaram conferências, 20% coordenaram mesas, 20% partici-
param como expositores de produtos, e 33,33% desenvol-
veram atividades diferentes. Quando perguntados se par-
ticipariam da próxima edição da Jornada Norte-Nordeste
as respostas demonstraram que 78,43% sim e 21,57% não.

Sucesso
comprovado na

15ª edição
da Jornada

Norte-Nordeste

Segunda-feira, 02 de setembro de 2002, 22:00 horas, re-
cebo a notícia do falecimento do Pinheirinho. Não é
possível, não acredito. Atônito, sob o impacto dessa

triste notícia, tento fazer contato com outros amigos da
radiologia, na esperança de que não fosse verdade.
Juntamente com o Aldemir nos dirigimos ao velório.
Seguimos o caminho até o Einstein em um triste silêncio.
A constatação da morte do Pinheirinho é chocante.

O grande amigo Pinheiro se foi, para sempre. Que tristeza,
que dor imensa. Com a horrível sensação da perda, vão chegan-
do os amigos, tentamos nos confortar um ao outro. Vão surgin-
do as lembranças, todos temos uma história, uma situação
vivida com o �little pinus�, como o chamava o Renato.

Homem bom, amigo leal. Companheiro de todas as horas.
O Pinheirinho falava pouco, mas tinha a grande qualidade
de ouvir. Era o confidente de todos nós. Pacientemente ouvia
as nossas lamúrias, era com ele que fazíamos os desabafos,
dividíamos nossos segredos. Ao final dessas conversas ele
sempre tinha uma palavra de apoio, de carinho.

Na SPR, sempre sorridente, sua forma cordial de ser
nos dava tranqüilidade e força, suas intervenções pondera-
das eram imediatamente aceitas. Figura especial no com-
portamento, nas atitudes, no vestir-se. Quando aparecia com
a famosa camisa bordô de gola rulê, sob um paletó escuro
era o máximo. O Marcelo brincava que ele era o único que
ainda usava camisa de gola rulê, então dizia sua célebre
frase �É o preço da picardia�.

Marido e pai dedicado tinha grande orgulho de seus
filhos; amava a Elisete, esposa e companheira de todas as
horas. Radiologista brilhante, estudioso e interessado.
Dividia seus conhecimentos com os mais novos, e deles se
tornava um amigo, o exemplo de médico bem sucedido.

Com muito esforço e trabalho duro, aprendeu a gostar
das boas coisas da vida. Era um caipira fino que apreciava
bons vinhos, boa comida, boas músicas e bons livros. Nos
jantares a carta de vinhos ia direto para suas mãos. Aprendía-
mos muito com ele.

Amanhã é quarta-feira, e temos reunião de diretoria na
SPR. Estou com medo de não encontrar o Pinheirinho. Nós
vamos continuar sem ele, assim como a vida continua, mas
com certeza as quartas-feiras nunca mais serão as mesmas.
O Manoel de Abreu, o Clube Roentgen, o Curso de Resi-
dentes da SPR também vão continuar. Todos nós estamos
muito tristes, vamos sentir muito essa perda, o melhor ami-
go de todos nós. Quanto a mim perdi meu irmão. Já estou
morrendo de saudades do Pinheirinho.

Dr. André Scatigno Neto é Secretário Geral da Sociedade
Paulista de Radiologia
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